
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI Nº            , DE 2015 

Do Sr. João Rodrigues 

Denomina “Rodovia Plínio Arlindo De 
Nes” o trecho rodoviário da BR-480 entre 
o entroncamento com a BR-282 e o 
acesso à cidade de Chapecó, Estado de 
Santa Catarina. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º O trecho rodoviário da BR-480 entre o 
entroncamento com a BR-282 e o acesso ao perímetro urbano da cidade de 
Chapecó, Estado de Santa Catarina, passa a ser denominado “Rodovia Plínio 
Arlindo De Nes”. 

 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

A presente proposição objetiva a denominação do trecho 
rodoviário da BR-480 entre o entroncamento com a BR-282 e o acesso ao 
perímetro urbano da cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina, com a 
denominação “Rodovia Plínio Arlindo De Nes”. 

Desde a sua criação o chamado Acesso á BR-282 na cidade de 
Chapecó recebeu a denominação de Acesso Plínio Arlindo De Nes, sendo 
efetivado através da Lei Municipal nº. 2.656 de 03 de setembro de 1985. 

Quando da federalização da referida rodovia, passando da 
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administração do Município para a administração da União com a duplicação 
do referido trecho não houve a denominação por Lei Federal do referido trecho, 
o que se busca através deste Projeto de Lei. 
 

Plínio Arlindo De Nes:  Histórico e Perfil 
 

Plínio Arlindo De Nes fez parte daquele grupo de homens sempre 
preocupados com mudanças para beneficiar o conjunto da sociedade. Desde 
cedo manifestou-se nele o espírito participativo, a vontade de melhorar os 
horizontes e isso levou-o a deixar sua terra natal, a cidade gaúcha de 
Encantado, onde nasceu em 8 de março de 1921. 

Jovem desgostoso com a situação vivida por seu Estado nos 
planos políticos e  econômico, mudou-se do Rio Grande do Sul para Santa 
Catarina, aos 21 anos. Buscava um futuro mais sólido, para realizar um projeto 
de vida de amplos horizontes. 

Na região Oeste Catarinense, em 1942, estabeleceu-se no ramo 
madeireiro, seguindo a vocação de uma área que estava sendo colonizada. 
Nessa atividade, chegou a ser um dos principais empresários e exportador do 
Estado, até participar do processo de fundação do Frigorífico Chapecó, em 
1952. 

Depois de uma longa e exitosa trajetória como empresário e 
homem público, Plinio Arlindo De Nes faleceu de complicações cardíacas, em 
Chapecó, às 5h30 do dia 7 de fevereiro de 1995. 

 

Atividade empresarial 

 
No âmbito empresarial, o currículo de Plínio Arlindo De Nes tem o 

destaque de inúmeras atividades: 
- Empresário do setor da madeira, entre 1942 e 51; fundador da 

S/A Indústria e Comércio Chapecó, embrião das Organizações Chapecó, em 
outubro de 1952, seu diretor presidente até 1988 e presidente do Conselho 
Superior de Administração a partir de 1979; fundador e primeiro presidente da 
Cooperativa de Consumo Chapecó Ltda, dos funcionários da empresa, em 
1960: membro do Conselho Fiscal da Sadia Avícola S/A, em 1976/77; diretor 
presidente do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina 
(Badesc) e membro do Conselho Consultivo da Companhia de 
Desenvolvimento de Santa Catarina (Codesc), de 1976 a 1979. 

 

Ação social e política 

 
Como político e líder empresarial e comunitário, Plínio Arlindo 

teve em sua trajetória de homem de sucesso inúmeras participações, como ve-
reador, prefeito, deputado estadual, secretário de estado, fundador de escolas, 
hospitais e instituição universitária. Foi, igualmente, um dos responsáveis pela 
implantação da telefonia, da eletrificação rural e da rede de estradas no Oeste 
de Santa Catarina. 

Nessa intensa participação social e política, inclui-se o 
desempenho das seguintes funções: 

- Vereador no município de Chapecó, entre 1946 e 55; prefeito de 
Chapecó, de 1956 a 60; deputado estadual, de 1962 a 66; Secretário de 
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Estado da Secretaria dos Negócios do Oeste, entre 1969 e 75; presidente da 
Fundação Hospitalar e Assistencial Santo Antônio, de 1960 a 62; fundador e 
presidente da Sociedade Ginásio de Chapecó; coordenador da comissão de 
criação da Fundação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste (Fundeste) e 
seu presidente, em 1970, e presidente do Conselho Deliberativo da instituição 
(hoje em processo de constituição da UnoChapecó), de 1972 a 82; e 
presidente do Sindicato das Indústrias de Carnes e Derivados de Santa 
Catarina, no período 1981/82. 

Ainda no plano comunitário, Plínio Arlindo De Nes foi, ao longo 
dos anos, um aficcionado e permanente incentivador do esporte. Foi presidente 
de honra da Associação Chapecoense de Futebol e do Clube Recreativo 
Chapecoense e um dos principais incentivadores do kartismo e do voleibol em 
Chapecó, além de ter participado de competições automobilísticas na década 
de 60 e pilotado aviões em seus constantes deslocamentos pela região e pelo 
Estado. 

 

Reconhecimento 

 
O nome de Plínio Arlindo De Nes, como reconhecimento de di-

versas comunidades do Oeste Catarinense, hoje identifica escolas, ginásios de 
esportes, auditórios, ruas, praças e estradas. 

A atuação como empresário e o papel de líder que Plínio Arllndo 
exerceu desde a década de 40, igualmente levaram a inúmeras homenagens, 
entre as quais: Medalha do Mérito Anita Garibaldi, do Estado de Santa 
Catarina; Comenda do Congresso Nacional; Homenagem da Avicultura 
Catarinense, em 1983, pela Associação Catarinense de Avicultura; Troféu do 
Mérito Avícola Nacional, concedido pela União Brasileira de Avicultura, em 
1989; título de “Cidadão Catarinense”, conferido pela Assembleia Legislativa, 
em 1991; e Comenda da Ordem do Mérito Industrial Brasileiro, concedida pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), em 1993. 

Plínio Arlindo também recebeu os seguintes títulos e distinções: 
Homenagem Especial da Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc); 
Homenagem de Gratidão do Colégio São Francisco, de Chapecó; Colaborador 
Emérito da Associação Chapecoense de Futebol; Sócio-honorário dos Clubes 
de Serviço 4-S e do Júnior Kart Clube; Homenagem “O Desbravador", em 
1981, na inauguração em Chapecó do monumento que retrata os pioneiros; 
Troféu Amigo da Comunidade/1983, concedido pela Rede Brasil Sul de 
Comunicações (RBS); título de “Cidadão Beltronense”, concedido em 1983 
pelo município paranaense de Francisco Beltrão; Medalha Amigo da Polícia 
Militar de Santa Catarina, em 1983; Troféu Expoarte/83, numa homenagem 
como fundador da Fundeste; Homenagem do Mérito Desportivo de Chapecó, 
em 1983; Homenagem “Destaque Esportivo de Santa Catarina”, pelo jornal A 
Notícia, em 1985; Diploma de Honra da Fundação Hospitalar e Assistencial 
Santo Antônio, de Chapecó, em 1989; Homenagem Especial da Câmara Júnior 
do Brasil, em 1990; títulos honoríficos de “Cidadão Honorário” dos municípios 
catarinenses de São Carlos, Maravilha, Abelardo Luz, Palma Sola, Palmitos, 
Xaxim e São Lourenço do Oeste; Troféu “Os Pioneiros”, conferido pela revista 
Expressão, Besc e Federação das Indústrias de Santa Catarina (Fiesc), em 
1992; e Homenagem Especial da Universidade do Oeste/Campus de Chapecó, 
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pela ação como pioneiro do ensino superior no Oeste de Santa Catarina, em 
1993;  

 

Experiência transmitida 

 
Em sua trajetória, Plínio Arlindo De Nes também proferiu uma 

série de palestras e participou de variados eventos, repassando sua experiên-
cia de empresário e homem publico. Dentro disso se destacam os seguintes 
temas abordados em palestras e eventos: 

- “Indústria em Chapecó - a indústria de alimentos e perspectivas 
de crescimento industrial’, no Senai de Chapecó, em 1984; “Ciclos da econo-
mia no Oeste Catarinense e a agroindústria”, no Conselho Regional de 
Economia e Sindicato dos Economistas, em Florianópolis, em 1985, debatedor 
no II Ciclo de Debates Político/Econômicos, na Federação das Indústrias, em 
Florianópolis, em 1988; expositor no I Simpósio Catarinense de História e 
Documentação Empresarial, em Florianópolis, em 1988; palestrante no I 
Congresso da Micro, Pequena e Média Indústria do Oeste Catarinense, em 
Chapecó, em 1989; expositor no Programa História Empresarial Vivida, da 
Associação Comercial e Industrial de Chapecó, em 1991; e expositor no 
Programa História Vivida de Chapecó, da Associação Comercial e Industrial e 
Prefeitura de Chapecó, em 1993. 

Algumas viagens de aperfeiçoamento salientam-se, ainda, na 
atuação de Plínio Arlindo De Nes, entre as quais estagio que fez em Buenos 
Aires, em 1953, para encaminhamento do projeto de construção do Frigorífico 
Chapecó, e intercâmbio de estudos e viagens técnicas realizadas nos Estados 
Unidos, Japão, Europa e Oriente Médio. 
Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres deputados para a aprovação do 
presente projeto de lei.  

Sala das Sessões, em           de setembro de 2015. 

JOÃO RODRIGUES 
Deputado Federal 

 


